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Os conteúdos editoriais da Al-Madan Online
não seguem o Acordo Ortográfico de 1990.
No entanto, a revista respeita a vontade dos
autores, incluindo nas suas páginas tanto
artigos que partilham a opção do editor
como aqueles que aplicam o dito Acordo.

E ste novo tomo da Al-Madan Online abre com um merecido destaque ao Património
arqueológico megalítico do Município de Avis. Um vasto conjunto de monumentos
funerários, erguidos pelas comunidades que aí viveram entre o 5.º e o 3.º milénios a.C.,

ainda hoje marca a paisagem e justifica estratégias sustentadas de gestão, valorização e 
promoção que articulem o seu importante valor científico com as não menos relevantes 
valências culturais e turísticas. Um processo a seguir e, principalmente, 
a fruir através das múltiplas ofertas de roteiros de visita.
A Arqueologia de campo está presente através dos resultados de intervenção realizada no 
centro histórico de Pinhel, em níveis de necrópole medieval-moderna que propiciaram a análise
antropológica dos indivíduos aí inumados, e ainda de trabalho que ilustra as potencialidades
abertas ao estudo da arte rupestre pelas novas tecnologias digitais, exemplificando com 
a sua aplicação à denominada “Pedra da Lua”, na serra do Caldeirão (Almodôvar).
Correspondendo ao crescente interesse que desperta em leitores desse país lusófono, 
a Al-Madan Online dá também espaço à Arqueologia brasileira, publicando uma investigação
sobre estruturas murárias ligadas à ocupação colonial da zona centro-norte da Baía 
na transição dos séculos XIX-XX.
Outros estudos retomam problemáticas portuguesas. O primeiro incide sobre trajectos matrizes
da área de Lisboa e analisa o seu papel no desenvolvimento e consolidação das urbes antigas de
Odivelas, da Graça, da Colina do Castelo e da Frente de Alfama; um segundo parte das
magníficas ilustrações de uma publicação alemã dos finais do século XVIII para avivar a 
memória das grutas ou cavidades naturais existentes no vale de Alcântara, entretanto
desaparecidas devido à extracção intensiva de pedra calcária; um terceiro tece considerações 
sobre contextos e práticas funerárias neolíticas identificadas entre os estuários dos rios Âncora 
e Lima; um quarto sistematiza a análise iconográfica de um cofre em marfim profusamente
decorado, executado em Paris no século XIV, e contextualiza-o na arte parisiense e luso-oriental
da época; um último reflecte sobre a experiência de encenar peças de repertório clássico nas
ruínas do Teatro Romano de Lisboa, nomeadamente A Paz de Aristófanes, em 2016, 
e O Misantropo de Menandro, em 2017.
Um texto de opinião aborda as novidades da Lisboa romana, outro as questões de género 
na Arqueologia profissional portuguesa, e outro ainda enfatiza a pertinência da Arqueologia de
“cota positiva”, particularmente em contextos industriais. O Património cultural, em sentido
amplo, está representado por análise documental que enriquece o conhecimento da toponímia 
da zona do Torrão (Alcácer do Sal) no século XV, e por recolha oral junto de Jorge Augusto, 
um operário e original criador artístico da zona do Porto. Por fim, há ainda uma crónica
estimulante e diversificado noticiário arqueológico, sobre livros, revistas e eventos científicos
recentes, terminando com uma agenda dos que estão publicitados para os próximos meses.
Como sempre… votos de boas leituras!

Jorge Raposo
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Sendo uma profissão recente e fortemente tu te -
lada pela administração central, é cada vez mais
evidente a efectiva inexistência de uma entidade
representativa dos arqueólogos profissionais. A
partir da acção desta Comissão de Arqueologia
Profissional, será possível que a AAP cumpra mais
um aspecto da sua vocação e assuma um papel de
referência no apoio aos arqueólogos que traba -
lham em Portugal, tornando-se potencialmente
na sua representante institucional, sempre numa
perspectiva de defesa dos valores do Património
arqueológico.
A Arqueologia vai continuar a mudar através da
acção de arqueólogos profissionais, enquadrados
em diferentes instituições ou trabalhando por
con ta própria. 

A27 Janeiro 2016, a Assembleia Geral da As -
sociação dos Arqueólogos Portugueses (AAP)

aprovou a constituição da “Comissão de Arqueo -
logia Profissional”, uma nova estrutura para pros-
seguir objectivos estatutários da associação, no -
meadamente ao nível da promoção profissional
e deontológica dos arqueólogos.
Os sócios subscritores da proposta salientaram
en tão “a necessidade de analisar os problemas com
que se debate o exercício profissional da actividade
arqueológica em Portugal, nas suas múltiplas ver-
tentes, de promover a qualificação técnica e científica
e defender os interesses dos profissionais deste sector,
junto das entidades públicas e privadas que nele
in tervêm”.
Na sequência desta deliberação, a Direcção da
AAP convocou duas reuniões, uma pre-
paratória, realizada a 20 de fevereiro de
2018, e outra destinada à eleição da
Mesa da nova comissão, concretizada
a 19 de abril do mesmo ano.
A Arqueologia profissional nasceu em
Portugal a partir dos anos noventa do
sé culo XX. De actividade científica exer-
cida eminentemente a tempo parcial
por profissionais de diversas áreas, pas -
sou a uma profissão assente em for ma -
ção superior e numa regulamentação
es pecífica da actividade arqueológica
portuguesa. Actualmente, a profissão é
exercida por cerca de um milhar de ar -
queólogos, enquadrados em diferentes
tipos de instituições, públicas ou pri-
vadas. A Arqueologia, enquanto acti-
vidade de cariz técnico-científico, está
bem enquadrada no tecido sócio-cul-
tural do país e assume uma vocação com
impacto económico, tendo um papel
activo na gestão do território.

NOTICIÁRIO ARQUEOLÓGICO

Actuando como técnicos, investigadores, pro-
fessores, comerciais ou gestores, enquadrados em
instituições públicas ou privadas, mas também
actuando de forma independente, todos serão
con vocados a agir no seu quotidiano de forma
transparente e competente, no respeito por valores
deontológicos profissionais. 
Cabe aos arqueólogos, actualmente verdadeira-
mente profissionais, o exercício responsável da sua
prática, participando em processos de construção
de um futuro mais participativo e crescentemente
orientado para a evolução qualitativa da profissão,
para a disseminação de princípios deontológicos
e de boas-práticas profissionais, bem como para
uma renovada consciência do relevante papel so -
cial que os arqueólogos devem assumir.

Encontro sobre Boas Práticas 
em Arqueologia de meios húmidos

No passado dia 6 de Junho decorreu a
primeira iniciativa promovida pela
Comissão de Arqueologia Profissional,
o “Encontro sobre Boas Práticas em Ar -
 queologia de meios húmidos”. Do pro-
grama constava uma apresentação de
um dos signatários (JB), subordinada
ao tema “A Actividade Arqueológica
Subaquática no Quadro da Arqueologia
Portuguesa”, seguida de um debate so -
bre boas práticas em Arqueologia de
meios húmidos. Compareceram cerca
de 40 profissionais, entre arqueólogos,
conservadores-restauradores, arqueo-
botânicos e arqueo-zoólogos.
A arqueologia em meios húmidos tem-
-se revelado nos últimos anos como uma
área especialmente problemática no seio
da actividade arqueológica. A sua prática
profissional incide sobre os mais di ver -
sos tipos de contextos rurais, urbanos
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Comissão de 
Arqueologia Profissional 
da Associação dos Arqueólogos
Portugueses

Rodrigo Banha da Silva, Miguel Lago e Jacinta Bugalhão

[Membros eleitos da Mesa da Comissão de Arqueologia Profissional da AAP]

Por opção dos autores, o texto não segue as regras do Acordo Ortográfico de 1990.
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meios húmidos, quase sempre em ambientes de
paisagens marítimas ou fluviais, tem vindo a ge -
rar significativos desafios aos arqueólogos por-
tugueses, tradicionalmente pouco preparados do
ponto de vista formativo para abordagens deste
tipo. Assim, estes projectos têm sido pautados por
uma exigência profissional muito significativa,
sendo de destacar a capacidade de resposta a no -
vos problemas demonstrada pelos arqueólogos
en volvidos nestes projetos, independentemente
do seu enquadramento (empresarial, universitário
e da tutela).
Assim, face aos constantes desafios colocados à
Arqueologia portuguesa no que respeita à sua
ac tuação em meios húmidos, nos quais os con-
textos arqueológicos incorporam potencialmente
excelentes condições de preservação de restos ma -
teriais com elevado potencial científico, a Co -
mis são de Arqueologia Profissional da AAP pre-
tendeu com este Encontro promover o debate
em torno das práticas, estratégias e metodologias
que lhe estão inerentes.
Ainda no âmbito da actividade da Comissão de
Arqueologia Profissional, pretende-se dar conti-
nuidade ao debate ocorrido, nomeadamente atra-
vés da constituição de um grupo de trabalho in -
cluindo profissionais de reconhecida competência
e experiência neste tipo de projectos, com vista
à elaboração de um documento de recomen da -
ções de boas-práticas em Arqueologia de meios
húmidos, assente em pressupostos técnicos, cien-
tíficos e deontológicos a consensualizar com os
profissionais da nossa área de actuação, por forma
a elevar os padrões de qualidade da sua prática
profissional nos mais diversos ambientes de en -
quadramento institucional.

ou subaquáticos. Nestes múltiplos cenários pos-
síveis ocorrem abordagens a contextos húmidos,
nomeadamente quando situados em áreas de in -
terface (ribeirinhos, costeiros ou de presença re -
gular de água) que propiciam a preservação excep-
cional de determinados materiais orgânicos, bem
como a adopção de estratégias e de metodologias
específicas de actuação.

Ao longo dos últimos anos, a Arqueologia por-
tuguesa foi confrontada com a necessidade de
rea lizar intervenções de campo e prosseguir pro-
cessos de investigação a partir de inúmeros pro-
jectos desenvolvidos nestes territórios de interface,
nomeadamente em Lisboa e em ambientes de Ar -
queologia preventiva ou de salvaguarda. O fenó-
meno crescente das actuações arqueológicas em
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